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Amigos e irmãos ouvintes: Bom dia.  Que o Senhor nos abençoe nesse seu dia, e nos fale através das atividades da Sua Igreja que estaremos participando,  a começar desse nosso encontro pelo rádio.  O estudo bíblico sobre “A conquista de Canaã”, continua e estaremos hoje verificando os capítulos 12, 17 e 18,  na lição intitulada “Quando falta liderança”.

Outros 3 juízes são mencionados no final do capítulo 12: Ibzã, Elom e Abdom. São também juízes sobre os quais, os dados apresentados no relato bíblico, não são suficientes para entendermos algo sobre a sua atuação em Israel. Com estes 3 nomes, concluímos a lista dos 12 juízes apresentados no livro.  A figura do juiz, liderando sobre Israel,  é algo peculiar apenas desse tempo. Ao todo  encontramos 14 juízes, pois que aos 12 aqui apresentados, devemos acrescer os nomes de Eli e Samuel,  que também tiveram a mesma designação  e cuja atuação está relatada no livro de I Samuel. A maior característica desses juízes, como pudemos perceber nos nossos estudos,  é a sua liderança intermitente. Não há uma indicação clara de juízes se sucedendo, mas eles foram chamados por Deus para uma liderança em tempo de crise e tiveram uma atuação não somente civil, mas também espiritual, trabalhando para restaurar o povo de Deus. Talvez nem todos os juízes apresentados no livro, atuaram sobre todo o Israel, pois é  muito possível que alguns atuaram restritos a certas tribos, nos  casos em que a crise a ser debelada  estava circunscrita a alguma região de Israel.

E assim chegamos à ultima parte do livro, nos capítulos 17 a 21, onde são relatados dois episódios ocorridos na época dos juízes, sem que seja de todo possível situar em que exato momento eles ocorreram. São relatos que nos dão uma clara indicação de como estavam as coisas, do ponto de vista espiritual e moral em Israel.  Ao longo desses relatos, por duas vezes o autor lembra que eles ocorreram em uma época, quando não havia rei em Israel,  e  “cada qual fazia o que parecia bem aos seus olhos”. Como já mencionado no nosso primeiro estudo, essa expressão pode ser aplicada fielmente para retratar os nossos tempos. Devemos retornar a este ponto, pela relevância que ele deve ter para nós.

As duas histórias desse final de livro apresentam algumas coisas em comum: Envolvem habitantes da região montanhosa de Efraim, assim como os pais de Samuel eram da mesma região. Envolvem um levita com ligações com Belém. Estão relacionadas com um novo começo para uma tribo, no caso Dã e Benjamim;  e envolvem  um grupo de 600 homens. Mas, vamos ficar apenas com a primeira história, de Mica, seus ídolos e  seu levita. Parece estranho dizer de um homem que tinha um levita, mas é isto mesmo. Mica assalariou um levita para cuidar da casa de deuses que montou na sua propriedade. Antes de aparecer o levita, Mica não viu nenhum problema em consagrar um de seus filhos como sacerdote. Quando o levita chegou e aceitou a proposta de emprego, Mica sentiu-se realizado dizendo “Agora o Senhor me fará bem, porquanto tenho um levita por sacerdote”. Podemos ver, no decorrer da própria história , que essa assertiva pouco serviu para Mica, pois logo mais ele viria a perder o seu levita e todos os seus ídolos.  Se tempo tivéssemos, poderíamos nos dedicar a contar a quantidade de procedimentos incorretos, à luz da lei de Moisés, que encontramos nesses capítulos 17 e 18, que são uma sequencia de 2 episódios intercalados. Mas isso não é necessário, para nos apercebermos que um pecado chama outro pecado, e muito rapidamente se perde a  referência  do que é certo e do que é errado,  que deveria  ser usada  para julgar as nossas atitudes. 

Os relatos desse final de Juízes nos servem como espelho: Se não tivermos claro e firmemente determinado os valores absolutos que devem guiar a nossa vida, estaremos  indo pelo mesmo caminho. O que poderia haver de errado de se querer cultuar em um lugar tão longínquo como as montanhas de   Efraim ? E a preocupação com as coisas espirituais, que vemos em Mica não valeria como intenção correta?  E dedicar o filho para cuidar dos sacrifícios, que mal haveria, ainda mais que não havia levitas na região?   Pequenos desvios, que quando compostos formam o quadro que aí vemos. 

E neste ponto podemos, devemos nos comparar com a época de Juízes. Vivemos na época do relativismo, do permissivismo e do sensacionalismo:  Tudo é relativo, não há verdade absoluta, as coisas não são pretas ou brancas pois existem intermináveis nuances de cinza. Obedecido o direito dos outros,  tudo é permitido fazer.  Deve-se ser autêntico. Tudo que nos faz bem, tudo que nos dá prazer, tudo que nos emociona deve ser buscado. Sim, as regras são as mínimas para que continuemos vivendo em sociedade, mas, e especialmente em termos espirituais, a regra é: faça o que te faz feliz. E por que não fazer a mesma constatação usando a expressão do autor de Juízes: Cada um faça o que pareça bem aos seus olhos.

Ouvintes, não podemos fugir dessa realidade e não devemos fechar os nossos corações a ela: Somente um  comprometimento inabalável com a Palavra de Deus é que nos pode afastar da tragédia de Juízes.  O comprometimento parcial, apenas com verdades selecionadas, aquelas nos aprazem e que nos são fáceis de cumprir, não é suficiente. Vamos reafirmar o nosso desejo de ser fiéis ao Senhor, de todo o nosso coração, buscando a Sua orientação de tal maneira que em todos as nossas atitudes,  estejamos cada dia  aperfeiçoando-nos, na busca da estatura do varão perfeito.

O estudo bíblico deve servir sobretudo a este propósito: Como alerta, como desafio e como farol para a nossa vida.  Não estudamos a Bíblia para ganhar cultura, qualquer que seja o tipo de cultura. Estudamos a Bíblia para adquirirmos sabedoria, e sabedoria divina,  para todas as situações em que nos venhamos a encontrar.

Que Deus nisto nos abençoe.
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